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ESTRESSE E SEXUALIDADE NA ADOLESCÊNCIA: ESTUDO COM ESCOLARES DE UMA 
CIDADE DA REGIÃO METROPOLITANA DE PORTO ALEGRE, RS. Nadia Krubskaya Bisch, 
Mariana Canellas Benchaya, Ligia Braun Schermann (orient.) (ULBRA). 

O presente estudo faz parte de um projeto maior sobre “Sexualidade na Adolescência em Tempos de Aids", realizado 
em 12 escolas estaduais de Ensino Fundamental e Médio de Canoas/RS. Trata-se de um estudo de base escolar com 
delineamento transversal, que objetivou investigar a prevalência de estresse em adolescentes escolares de 14 a 18 
anos e a associação com aspectos da sexualidade, uso de drogas e comportamentos de risco. Utilizou-se um 
questionário auto-aplicado sobre sexualidade e a Escala de Stress para Adolescentes (ESA). Após assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido dos participantes, ou responsáveis para os menores de idade, realizou-
se a coleta de dados através de sorteio das turmas. Do total de 365 turmas, foram sorteadas 60 de forma proporcional 
entre as séries, compondo uma amostra 890 adolescentes. Responderam à escala de estresse 626 adolescentes. A 
análise estatística foi estratificada por presença ou não de estresse, utilizando-se o programa SPSS 10.0. A maioria 
dos adolescentes é do sexo feminino (60, 4%), possui entre 14 e 15 anos (47, 6%), está cursando o ensino médio (83, 
8%), é solteiro (95, 4%), mora com os pais (95, 4%), não trabalha (79, 6%) e pratica alguma religião (65, 9%). Da 
amostra, 13, 3% apresenta estresse, as meninas apresentam maior prevalência de estresse do que os meninos, 66, 1% 
e 33, 9%, respectivamente. Das características sobre sexualidade, uso de drogas e comportamentos de risco, os dados 
apontam que aqueles com estresse classificam mais o seu conhecimento sobre sexo como ruim/péssimo (p=0, 023), 
consomem mais álcool (p=0, 033), utilizam mais drogas injetáveis (0, 000) e apresentam mais episódios de acidente 
com atendimento médico no último ano (p=0, 027). Estes dados mostram a maior vulnerabilidade destes 
adolescentes em desenvolver estresse. 
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